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Ano IV 

. . 
(COM .APBOV AÇAO 'ECL~SIASTICA) 

Dtrect.or~ Proprle"ta:rio e EdUor ;A.dD:InJ.a"trador: PADRE M. PEREIRA DA Sll.VA. 
OOU:TOR MANUEL MARQUES DOS SANTOS ~DACÇÁO E ADMINISTRAÇÃO • 

erónlca de ~átima 

Ros pés da VIrgem 
.ASS.o\ ~oje mais um ani· 
\ ersEJno - o nono - da 
terceira apparição da ex-

~ #J • cr lsa e gloriosa ~ainha 
,.,. dr s Anjos a três verda­

deiros anjos da terra-os 
humildes e inocentes pas­
torinhrs de Fátima. Esta 
data memoravel e\·óca no 
nosso espírito suavés e 

gratas recordações, um mundo in•eiro 
de ideias e sentimentos,- expoente 
dum estado d'alma, que só lograrão 
comprehender cabalrpente ~quelles 
que tee-m accmpanhado, desde o seu 
inlcló, f'm todas as phases mais im­
portantes, a /sublim.e epopeia das 
apparições e dos acontecimentos ma· 
ravilhosos da Lourdes portugueza. 

Quem é que ha cerca de dois lus­
tros seria capaz de prevêr a transfor­
mação assombrosa que se havia de 
operar naquelles togares aridos e de­
sertos da serra d' .A yre, oode laços 
mysterlosos prenderam para sempre 
a terra ao Céu ? 

No dia 13 de cada mês, l'erdadeiras 
almas de eleição- o escol de Portu· 
gal fidelissimo - alli se reunem, em ~ 
oumero c:te muitos milhares, desen­
tranhando se numa exuberante flores­
cencia de piedade, que sobreiJ]odo 
edifica e consola. E de mês para mês, 
de anno para anno, a torrente huma­
na "!ngro!sa cada vez mais, levando 
aos pés da Virgem ~em mancha o 
piedoso tributo das suaS' orações e 
das suas pcomes5as, a homenagem 
sentida do seu reconhecimento e do 
~~ amôr. 

:$"0' .A D . N"''NO .A LV ARES PE::RE:tB.A.: 
(BifATO NUNO DE SANTA MA.RU) 

O cle ro e a peregrina• 
çã.o 

A commemoração festiva do dia 
treze de Julho foi aseignalada desta 
vez por urp episodio, unico nos an­
naes de Fátima, que imprimiu ás so­
lemnidadcs religiosas um encanto de 
todo o ponto extraordinario. 

Um sacerdote, recentemente orde­
nado, celebroú, alli, pt!la pdmeira 
vez, o augusto sacrificio dos nossos 
altares. J. 

Desde o romper da manhã, as mis­
sas succederam se umas ás outras, 
sem interrupção, nos três altares da 
capella nova. A multidão, que se 
comprime em torno do pavilhão dos 
doentes e se distribue pelos locais 
do costume, ~obretudo junto da ca­
pella das apparições e da fonte mira­
culosa, embora menos numerosa que 
no mês Bllterior, eleva· se comtudo a 
alguns milhares de pessôas. Attrahe 
a attenção de todos o avultado nu· 
mero de sacerdotes e s~:minarlstas 
presentes, facto devido á circunatan­
cia de ter já começado a epocha das 
ferias grandes. ' 

Quasi todos se encontram no pa­
vilhão dos doentes, assistindo ás mis­
sas e juntando as suas oraçqes ás 
orações dos fieis. N.1 sachris.tia al­
guns sacerdote~ ouvem de confissão 
homens e rapazes. De vez em quan­
do um delles, revestido de sobrepe· 
liz e estola, administra o Pão dos 
Aojos. 

E então o mavioso cantlco popular 
c Bemdito e louvado seja • rompe de 
milhares de peitos, numa enternecida 
explosão de Fé e amôr a jesus Hos· 
tía. 

cerdote dr. Galamba d'Oiiveira. Vae 
celebrar a sua pri~eira missa. Nas 
suas mãos, recem· sa2radas pelo Pre­
lado de Leiria, o ex.mo st>nhor D.lo .. 
sé Alves Correia da Silva, encarnará 
d'ahi a pouco, como outróra no sei() 
virginal de Maria, o Verbo Eterno de 
Deu:!. Rodeiam o altar amigos e pa­
ret~tes do novo levita. A sua f~miliR 
por deferencia especial do venerand~ 
An istite, occupa um Jogar re~ervado 
na vt~ randa do pavilhão, prc ximo da 
ata santa. E' a primeira vez que um 
sacerdote canta missa no local das 
appari., ões. A expectativa da multi­
dão augmenta de a.nciedade a cada 
instante. A commoção, impos!ivel de 
dominar em hora tão solmne, apode· 
ra· se do ministro sagrado e, á medi­
da que se approxima o momento su­
premo e int ffa .11 el da Consagração,. 
torna- se mais intensa e mais profun­
da. Dos seus oihos correm lagrima& 
a fio, testemunhas mudas mas elo­
quentes da sua piedade, da sua gra­
tidão e do seu amôr. 

Ao Evangelho o rev. Luiz de Sou­
za, orador de larg<>s recursos, que 
prégou em substituição do rev. Silva 
Gonçalves, de Braga, que á ultima 
hora, por motivo de força maior, não 
poude comparecer, desenvolve com 
proficiencia o thema Ecce Mater tua 

' e dá os emboras ao celebrante pela 
iminente dignidade de que foi reves­
ti~o e pela graça sem egual daqaelle 
d1a lnolvldavet. Uma campaiqha faz­
se ouvir. E' agora o ponto culmi­
nante do acto augusJo que se está 
reatisando: a Consagração. As mãos 
do sacerdote tremem por effeito da 
commo~o que lhe vae n'almn e a 
custo levanta entre o Céu e a terra a 
Hostia propiciatoria. 

A assistencia, intensificando a.aten­
ção e o recolhimento, ora fervorosa­
·mente, supplicando ao Céu bençAos­
escolbidas para o novo levita, a con­
versão dos peccaclores, a cura ou a 
resignação para os dcentes, reme\!lo 
ou lenitivo pára Iodas as miserias 
physicas e motaes que affilgem a po­
bre humanidade. ... 

Graças, ~ainha bemdlta, graças sem 
fim vos StJam dadas pe1a bondade 
que usastes para comno~co, erguell• 
do, no centro da nossa estremecida 
Patria, o vosso throno augusto, para 
receberdes em audlencia e cumular­
des de graças os filho.~ queridos que 
ile toda a parte, correm a depôl no 
vosso regaço maternal, as almas agra­
dec·idas, os C9rações dflictos e c~­
fiantes ou os corpos atormentaáos 
por males humanamente incuraveis 1 

Entretanto, C(lmo se approxima a 
hora da Missa dos doentes, organiza­
se o corttjo do costumewara condu­
zir a esratua de Nossa Senhora do 
Rosario d.1 cnpella das apparições pa­
ra a capella das missas. E' fndescrip­
tiv~l o enthusiasmo da multidão, que 
sauda comrnovídame.ote, acenando 
com os lenços, a augusta Virgem do 
Rosario, na ~ua lmagLm formosissíma, 
que parece uma radiosa visão do 
Paraiso. A benção dos doentes -

A Missa. Nova 

Ao melo· dJa astronomlco, official· 
mente t2ma hora e trinta e sete minu­
tos - sóbe ao altar· mór o novel sa-

Recitadas 8! ultimas oraçõe~. o rev. 
dr. Qalamba toma nas mãos a Custo­
dia com a Hostia Sacrosaata e desce 
os degraus do altar para ir abençoar 



os doentes quê se alinham em nu­
merosas filas no recinto do pavilhão. 
Vêem· se alli vtctlmas de todos os 
flagellos, verdadetros farrapos huma· 
nos que exoitam á compaixlo os co­
FaçOes mats duros e lnseosivels. Ape­
sar dos seus sofrimentos, todos esses 
i nfelizes mostram uma resignação 
que admira e encanta. E' este um dos 
mGmentoe mais solennes e commo· 
ventes das commemoraçOes· religlo· 
sas do dia treze. 

O rganisa· se o pequeno cortej l) que 
faz a guarda d'honra a Jesus no seu · 
Sacramento de amOr. As Serva!! de 
Nossa Se-nhora do Rosario, como 
anjos visivels vestidos de b ·anco, 
abrem o correj o, edificando os cir­
cun!tantes com o ardor da sua Fé e 
a ternura da sua piedade. Nos rostos 
dos pobres doentes, em que a vio· 
lencia do mal vincou traços !odete­
v eis, maceran•to os e desfigurand ·os, 
brilha, sobretudo nos olhos, um vi ­
vo clarão de e6perança. 

Elles f'en!em, cerno outróra os 
dcentes da Paltstlnt~, que J~sus oas­
sa f llt>lldo o bem-pertra nsilt bme· 
faciendo-" crêf'm e cunfi~m 110 st'U 
po~·e• c n<1 sua misericord1~. Do 111to 
do pulpifo o rev. Or. Marques dos 
Santc1c: fr,z a<~ invoca~rõe~ do costu­
m~, Que ~<to repetidas peJa assist~n~ 
da, c:omo doloridos gritos à'Jima q11e 
penetr:!ln ti 'Céu. E o Divinr) Smwt· 
rif<tno, cheio de b;,ndade e aml'lr, 
oc.cnltaru.t<.' se nfl H ust1a irr.mac:ulada, 
onCie só o divis2m os blhc'~ da Fé, 
dt>rrama gruças e hençãos fl'lbre 
aquelle~ corações ulcerados pnr má· 
gtHl' tamanhas, lemti vo e confnrta 
sôbre aquellts corpc s !O(furados por 
dõres lncomportavels. 
T~rminada a cerlmoola da benção 

aos er,~rm 1~, o ctlebrante sóbc de 
novn ;~o altar e, depois ~e canta(;'lo o 
1antum er{!o, {lbençôa to:tmbt>rn com 
o .) ...• tn:-sww as~t:z(lnal! lle milhares 
de fiei-s tlro~trados a .Sf!US pés. Por 
fim df ::tua s~ a tocdrH~ cerimonia 
oo b 1ja mão, que im~rt:~iooa bobre 
m[inetn.t tc/ÓO~ aque.,ll ·s que a t:lh 
as~t em, venüo• se m!I!Íoa ol,t~s ma· 
rej 11dos .~c lagr mas. 

A. de..~p4'didn. ' 

AQtes (lo twij 1 m'to tf! m Ioga r o ui · 
timo ucto t ffi 'Hll da pereg• irtat.,ãn. 

A tioda t:tJt.tw,a de Nossa Sc~thora 
dr kos fi~ •• A!xposta ·'dqrante todo o 
di<~ á veneração dH8 fieis, ~ recondu· 
zj Jíl par.t ll SUB ffiÍIIliSCUioe l'tlp€!1H, 
no mero (Je Dccl mat;õr.s e de Cflll1i· 
CO!;, Junro elo antoorio çomm<'rno· 
ra.i ~o d&s ar.ariçõ<:s aglomerl) se a~n­
ra um:; multut§o enorme. To}Jus uue, 
rem 1,;ê·, saudar, oscula,r a bem·,wa 
imogem. 

E os servitas, com .l.lm:l pl!cicncia 
inarjditn,_, r"'uocél des,n ''thdH, r~~,:ul<nn 
o Jnmzrtp do~ de\'VIqs, que pa.:.!.é:m 
raphJarit!!JJfe deanre da e ww:: d,l 
Virgem, ,jep..,l_s de se.tisfílzere:u as 
f'XI_g~ncli:ss •la sua plerlade. A ~tss.ls· 
teoda vae ee dispt>rsl,Hldo pouco a 
p ouco. Na e;;trada distrlctal ~ind'l' es­
taCionam alguns vehicu!of!, m.t~ v o 
rareando, á medida quf1 o tempo pas­
sa. 

A s e~ tr~ct;u; e caminhos que- con­
duzem ~ Cov a da Iria tmnsbordam 
de· peregrinos que regres!'l •m õores­
~ado~ aos :_~eus l.::res dlsfllotcs. c no 

\ 

local das appariçOes apenas um ou 
outro devoto se demora a rezar as 
ultiAJas préces, sentindo no eoraçlo 

· opprimldo o delicioso pungtr da sau­
dade, ao apartar·se daquella estancla 
bemdita, que a celeste Padroeira da 
Nação santificou eom o contacto ~u­
risslmG dos seus pés virglnaes, para 
gloria de Deus, salvação eterna das 
almas e felicidade espiritual e tempo­
ral dum Portugal maior. 

Visconde de Monte/lo 

Hs curas de ~átlma 
Setubal , tO de Maio de t 926 

Rev.mo Sr. D irector da Voz da Fdtlma 

Para honra e gloria de Deus e da 
SS.• Virgem, ve.nho implorar de V. 
Rev.ma a especial finE-za de publicar 
no jornal Voz da Fdtima o grande 
milagre, que esta Mãe do Ceu acat:ll 
de operar a favor do meu m:trido. 

Sofria e!\te, ha 16 anos, de uma 
ulc~ra no estotnRgo, quP. o atormen­
tava lndizlvelmente, decl3r.·mdo at· 
gtm!l méLiico~. que, cnn~ultou, que 
fÓ por meio de uma operor•ção, a que 
elte sempre !'e rt>cu~ou, poc1erla coo· 
seguir al~un~ fillttim Nec;sa oc:~sião, 
ouvimo~ mmar diferente.'~ prodil!ios 
que N. Senhnra do Rns Hio ds Fáti­
m3 havia operado ~m b eneficio de 
enfeormos, que recorreram á sua Pro·· 
tecção. 

Leva<Jos pela mesm~ confian~'l, 
ped:m'ls lhe que nos v~les:l_e cm tao 
grande ~n·ção, prometeni.1•l lhe itmos 
pessoaltnt'nte ao logar das aparições 
e of~rtar lhe uma joia em our,o, se se 
dlgnasl><l curll· ln sem ser preci~o re­
correr á opNaçao. 

O doente, dnrante 1 O m f:US con· 
secutiYO!I, não delxnu, um ~ô dia, de 
rec1tar o Terço do Ro~1rio, h~bend~ , 
j unt2mente algt•ma~ J:Ôf 's '> d·1 ltgu 
m1r:Jculo"a. Mas, nhl ctecep ·5o I Pf~· 
cis'lmente, ao terminM('rn ~'~ses 1 O 
m~zes, agravar~m ~e n~ seu~ sofri­
me!ltos tao t:Xtiaordim~lilarne )te que 
f oi p~~ciso ch3mur, a tolJa a pressa, 
o mMico que o tratava. 

Quaalio esh~ chegou, apen.as con· 
seguiu verificar ~~~e a ot<:era l'lttvl!l 
rebe:1tatto; e o enf~rmo p reei a ,6 to· • 
d0s os momento~ sucumbir. 

Numa inJizivel ; fi . ~o levan tçl 011 
olllo- ao ceu, pe.drrH1n í!lnõa eom 
mais fervor á ss.a Vlrg··m a sua C::Uw 
ra, prometendo· lhe f zel 11 publicar 
na lloz da Fdtimo, caso a cheg·tsse 
a nbter. 

DtgllOII · S~ a ss.• Vlr~('nl despa­
char favoravelmente as m:ullas supli · 
ca~. porque o doente <.: ~Hn eçou logo 
a ex•,crim !:'ntar s:>nsivets meltwras, e 
hoj>:: cncoutra se bem, pú h~ndo, sem 
úin.:ulda t1e <s~urnH, cntr.-.g:u- se á 

1 mc!'ma vida de ttab ~ lho, 4W! antes 
tiuha. 

Para prova do qu«>: sflrmo, remeto 
janto com cst;t, o btesta\1o médico, 
devidamente autenticH.lo. 1 

A esposa do miraculado 

Maria Lufzà Vaz 

A tt'"'t,ado 

Micutl Maria 0 .1nçalV1 S Fonseca 
/afliN, Doutor. em M~dicüta e Cimr-

t 

gia pela Faculdade de Medlelna da. 
Universldad6 de Lisboa: 

Atesto, sob palavra de honra, qru 
~m Setembro dt 19.25 fui chamado 
para ver o Ex.mo St. Manuel /osl 
Soares Vieario, marítimo, morado, 
na rua das Barrocas, de 55 anos 
tle idade, que so/1ia ha quinze anos 
do estomago. Fui encontra-lo com 
abundantes he1natfmeses t melenas, 
queixando se de violentíssimas e as· 
tralf!ias e num protundtJ estado de 
onemia. Fiz o diaf!nostico de ulcera 
gastrica e comecei a trata-lo, conse­
guindo ve· lo ao j im do mez, entrar 
em franca convalescença. Atualmen­
te etlcontrt~.· se muito bem, parecendo 
que a ulcu a está cicatrizada. 

Setubal, 24 de Abril de 1926 

Miguel Maria O. Fotzseca /unlor 

~o rto Mendo, freguezia de Santa 
Maria M:tgd-'llena, concelho . de To­
mar, to - 4 - 1926 

Rev.mo Senhor 

Ha dois anos, não tendo minha mu­
lher leite P.ara crear um nosso filhi· 
nho, con'\E'guiu alimentai -o a biberon 
até aos 5 mezes, mas depoi!'l sobre­
veio llw uma eoterite e morrett. 

EIT'~30 1e março d'e~te anl) tendo·' 
nos na:~cí.1o outro fillw, minha mulher 
tol1a ~~ é'pO~IH!ntava por não ter lei­
te para o criar. Em minha casa não 
havia senan tristeza e l~grima~. 

N•> dia 9 1e Abril che"uei á noite 
a ca•a e encontrei as scena'! do cos· 
tume: a m!\e a CRorar, o filho a cho· 
rar com fome pois que umi1 Yisinha 
que vinha a nossa casa, f ltou nesse 
dia. 

Ao ver isto chorei lambem. 
De repente veio me a tdei~ sa~utar 

de recorrer a Nossa Senhora <to Ro­
sario da Fátima. 

Recom,.ndt>i a minh3 muthJr gue 
b3nhas!e o!l peitos com agua da Fá­
tim e pr,.metl o meu cnr~ão d\1uro. 

A9 vol tar no d1a 10 lto trabai1JO 
dlz· m~ mlnh~ mulher : vcJe dá r g[aÇas 
á Vír~trn Nu!'SIJ Senhora dQ Ro•arlo 
da Fátim:t que ji tenho l eite para 
erear n nos:\ ' fHho. 

No dia 13 de maio fui á Cova d" 
Jii.l levar a mintü: pmmess~ e lá hd 
oe voltar. a.s vezl's Que puJe r para 
mosJrar ., meu êlgradccimento por 
est~ tão graode graçil . 

De V. Ex.4 <etc. 

• f'joão Baptista 'Carlos 
.......... .... r •. ! 

Lisbt'l3, 25 de Agosto de 1925 
Rev.mo Senhor Director da «Yoz 

d!i F.átim'i.,. • . 
Venho prdir a V. Rev. a publica­

ção da seguinte.~r~ça : 
O am' p3ssado, estando eu ausen~ 

te, 5oub~ que minha filha t:e hchava 
bas!.ante doente, o que muito me <'fW 
fZiu. Recprri, então, cheia d~ fé, a 
~ossa Senhora do Rosann' da Fátima, 
pedindo· lhe a sua cura, c prometi- lhe 
tornar conhecida esta~ graça. Pa!Sa· 
dos dias, quando regressei, com gran­
de surpreza minha, não só encontrei. 
mlnh ~c~ filha restabelecida, mas mdhor 
do que quando a tinha deixado I 

M ais uma vez Nossa Senhora mos .. 
tmu o seu grande poder e que nun­
ca. abandona os que n'ela confiam. 

• 

, 



Pedindo desculpa do tempo que 
!.lhe temei, sou 

De V. Rev ., etc. 

Maria PedrBza Mathlas 

Henzaltina de jesus Serras, de 15 
anos de idade, padecendo desde· pe­

. .quenina duma grande fraquesa no es~ 
• tomago, vomitava em todas as oca~ 
. siões que comia ou bebia. Consultan~ 
do alguns médicos não foi possível 

. alcançar melhoras. 
Lembrando-se ela e seus pais de 

Nossa Senhora da Fátima, conse~ui • 
ram ir no dia 15 de maio de 1925 
fazer-lhe uma visita e bebendo a pe~ 
quena da milagrosa agua de Nossa 
Senhora do Rosario da Fátima com 
.muita fé e esperança de melh~ras. 

Foi tão milagroso o remed10 que 
nunca mais tornou a vomitar. já come 
de tudo e bebe sem lhe fazer mal. 

Hoje acha-se gôrda e já póde tra­
balhar. 

Pensam seus pais ir no dia 15 do 
.. corrente a Fátima agradecer a Nossa 
Senhora a graça recebida, e pedem 
a publicação na Voz da Fdtima. . 

(ójes (Sardoal), 8 de Maio de 1926 
Antonio Serras 

O Rev. Sr. Padre Antonio José da 
·Costa, P-ároco da fregut'Zia de Caba­
na Maior (,\rcos de Vale de Vez), 
ter1do rt>cebiJo uma graça de Nossa 
Senhora do Rosario da Fátima, agra~ 
dece e envia uma pequena esmola 
para aux•liar as despezas do culto. 

Abrig01 para os doentes 
peregrinos da Fátima 

Transporte • • • • 4.355:61119 
D. Maria da Rosnrio Cos-

ta. • . • . . . . . 
Antonio Varal:t Gomes • 
Francisco Sampa1o Bar· 

bosa ........ . 
·U·i1a anonim1 (•xilada em 

Franra • • . • 
D.- Laura Pinheiro • 

Soma • 

10:000 
10:000 

25:000 

130:000 
10:000 

4 540:800 

"' Envenenada I 
Chóra uma pob·e m'le desfeita em 

pranto os cte~vario:~~ dt" uma filha. · 
- Era ~m anjo, exclama no auge 

da sua dôf, e e:o,tá perd1da I Já não 
reconheço a mioha fl l ~a, tão pl~dO!jl, 
tão docil, tão obediente • •• e tão mu­
délda, tão outra a vejo agora! ..• 

Nisto entra- lhe no quarto uma an­
·tlga crP.ada,. que por uma longa e 
provada dedicaçãl) se tomára a con­
fidente das suas amuguras e era con­

.si.1eraàa quasi pes.,r.a de família. 
- TtiU razão·, minha Senhora, te'm 

razão: a menina ha mu110 que estava 
e~tvenenat'!a .. 

- Envenenada? que dizes tu? 
- Sim, enverKnada 'H~ inteligencia 

e no coração. E, se me dá lic~n~a, eu 
digo quem lhe propioou o veneno. 

-Fala, f .:da, tira-me à'csta angus­
tia. 

- A angustia não lh'a tiro, que an· 
te!'\ lh'a aumento, porque o veneno, 
f ('i a se'1hora que lh'o tem dado com 

, 
. ' 

Voz da FédDI.& 

as leituras doa romance$ e d()S folhe· 
tina ••• 

- Ora, que lembrança e tua ! 
- Não vla a senhora que a menl· 

na, todos os dias apenas levantada, 
a primeira coisa que fazla era pedir .. 
com toda a avidez que lhe déssemo 
jornal para ler o romanc~ ••• 

-E que mal tinha isso? 
-Já que a senhora quer, dê·me 

licença/para contar uma historia. 
-Conta o que qJJizeres. , 
-Quando eu era moça, estive na 

companhia de umas pessô&s muito te­
mentes a Deus. Mas havia lá uma 
que me levou umas novelas para eu 
ler. Tomei do livro e comecei a gos~ 
tar d' aquellas cousas, mas velo· me 
logo o escrupulo de que não seria 
bom saber taes vidas, que eram peo· 
res que muitas que minhas tias nllo 
davam licença de se contarem em 
casa. E então pensei comigo: se eu 
não posso falar de certos escandalos, 
como poderei ler outros peores? Pa­
ra me tirar de duvidas, a primeira 
vez que veio a casa o nosso parocho, 
mostrei· lhe o livro e perguntel·lhe se 
o podia ler. Viu o e respondeu- me 
que não. Mas eu, que já estava inte­
ressada naquelles enredos e desej~va 
saber como tinham açabado certos 
negocios, pedi lhe licença para aca­
bar a leitura, certa de que auctc;,uiza­
da cQm a licença do parocho j 1 não 
fazia pecado. E acrescentei que até 
me fazia bem para distrair. Calou se 
por então o bom do sacerdote, intro­
duziram se em seguida outras con­
versas e quando eu já nã'o- pensava 
no livro, diz me aquelle homem de 
Deus: 

-Quero pedir· te um conselho. 
-@ senhor pedir· me um conselho 

a mim? ,. 
-Sim, ando tão aborrecido que 

para me distrair resolvi eavenenar­
me. 

-Crédo I aGudi eu. 
-Não te espantes, que o veneno 

que eu quero tomar é um veneno 
muito dô:::e, mu·ito ~aboroso, que vae 
inebriando senf a ger:~te Qar por isso. 
Que me dizt's, posso eu tomar este 
bello veneno? 

Eu ab.ri os olhos muito espantada 
com aquella pergunta, que me pare­
cia o !:ouprasummo da loucura. 

EMão aqudle z.-loso pastor,-quem 
nos déra rn11itos como elle, - acres­
centou logo': 

-Tu não queres que eu me enve~ 
nene com um veneno saboroso, e 
queres tu que eu te deixe envenenar 
a ti? Não sab~s que as más leituras 
são um veneno agradavel á phantasla, 
mas fa aes á inklligencia, ao coração 
e aos bons costume,? Para te não 
estragares n.::m corromperes, nunca 
teias esses livws que ~ão um perigo 
manif~~to para a inocencla. • • · 

Tinha· razão aquelle zeloso sacer­
dote. As leiru rc1~ sao verdadeiro ali­
mento do es~.>iJlln e produzen;J na in­
telligencia e no coração os 

1 
mesmos 

effeitos que a C(lmida no corpo : se a 
comida é hôa e sadia, nutre e ali­
menta as forç ~t s; sle está corrompida 
e falsificada, erJ venena e estraga o 
organismo. E' assim a leitura: se 
contem ~ó a verJade e i!lcut,ca senti· 
meqt<?S nobi t'S ~ ele\7arl6s, enriquece 
o espírito, dá vi•Ja á lntelllgencia e 

( 

' . 

fortalece o Córaçlo; mas, se em vez 
de verdade contem todá a C{ISta de 
erros e preconceitos, se desperta aen• • 
tirnentos lgnobefa, se accende as pai· 
xões, então mata a fnnocencia, reuba 
a paz, perverte a vontade e occasio­
na todos os desvarios. 

Ouve~se dizer tantas vezes: a mi111 
nlo me faz mal ler os romaHces. 
Quem é o santo, quem é o novo Salo­
mão que póde fatar assim? Quem se 
póde vangloriar de nlo se deixar 
abrazar pelo fOgo depois de se ter 
arremessado ás chamas? Quem se 
póde subtrair ao influxo das más 
compa'nhias? 

c Eu não sou a rosa, dizia M.me de 
Séyigné, mas estive junto d'ella e al­
go tomei do seu perfume•. Do mes­
mo modo o que lê esses livros pó­
de diztlr tambem : eu não sou o er­
ro, mas ttve o na inteligencia e algo 
me ficou dos seus miasmas. 

Uma alma verdadeiramente piedo­
sa, se ama a inocencia, se não quer 
expOr-se ao perigo certo e manifesto 
de se perverter, não deve, não póde 
ler esses livros que despertam as pai­
xões, aplaudem a corrupção e fazem 
a apologia dos maiores escandalos 
sociaes. 

As pessOas devotas de Nossa Se­
nhora não os lêem certamente, por­
que lh'o vedam, além de mil outras 
razões, o amôr e devoção que pro­
fessam á Virgem tmmaculada. 

lROUIVANDO 
Continuando a transcrever o que 

os jcrnaes disseram a sQguír ás Apa­
riçoes, cabe h ,je a vez a uma carta 
do conhecido lente da Universidade 
Dr. Gonç do X d' Almeida Garrett, 
ha pouco falecido: 

c A nracidade das aparições sd~re­
naturaes em Fátima, deve ser tratada 
e discutida etn buses novas, sem de­
pendencia da acção nervosa do Grga· 
nismo humano. Convem assim nos 
tempos presentes. 

Concorram todos a Fátima, para ele 
seu proprio critc:rio, ver e obsqvar 
os factos surprthendentes que ali se 
estão manifestando actualmente. 

Nem dt::corridos são dois anos, des­
de 13 de Outubro de 1917, dia tão 
memoravel para o paiz inteiro. Como 
por encanto, já foi levantada, junto á 
asinheíra de benção, uma devota ca­
,pelinha, com a invocação da Virgem 
do Rosário 

Ali é extraordinaria a concQr'rencia 
de pessôas, com fervoro~as preces .,rn 

. d' ' "' cumpnm~.;nto um voto, ou por gra~ 
ç_as alcançadas. 
I Em Fátima tem havido fenomenos 
singularisshnos, de ordem superior, 
independentes da nossa vontade, ima· 
ginação ou reacção do nc~vos'l:mo hu­
mano, os quaes são enexplicaveis á fa­
ce da sciencia. Foram observâdos pot: 
muitas centenas de pessôas, de todas 
as cathegorias. Não devem por isso fi­
car no olvido, pela sua grande impor· 
tancia na determinação do verdadei ro 
caracter da natureza de taes manifes­
tações. 

No di-t 13 de maio de 1917, pouco 
depois do m .:io dia7 em F ' ti;na, esta· 

, 
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~am sentadas tres inocentes creanças 
do cam~ e sem instrução, junto d'u· 
.1n8 viridente asinheira. 

.. De repente viram, entre os seus ra-
mos, uma Imagem de Senhora, que 
lhe~ disse ser a Senhora do Ro~rio. 

Anunciou e prometeu voltar de no­
~o, ao .mesmo local e á mesma hora, 
nos diâs 13 df's mczes de maio (Con­
ceiçijo), a nutubro (~{osário). Ma!S pro.: 
m<:ttu dar signaes extraordinanos e 
miraculosos da sua prt.sença, n 'esses 
dias, a todcs os presentes. 

, Eram po lf>Jo 6 <' p<~rições incluin· 
do a primeira Ordt.nou ás creanças, 
~ue tambem voltassem e fizess~..:m que 
ali fossem outras pessôas re.,ar. 

' 

) 

Em confirmação da veracidade d'es­
ta primeira aparição, dá·sl! a circuns· 
cia extraordínaria e pasmosa · de duas 
prophecias. 

1.
0 Oissc que havia de: voltar a ma· 

, nif~tar-se ác; creanças ncs dias anun­
ciados ; 2 o Que daria signae:-> extraor­
dinariçs, superiore~, evidentes, de sua 
presença entre cs ramos da asinheira 
abençoada. 

Nos dias e hora previamente desi· 
gnados pela aparição, chegavam pon­
tualmente ao !ceai as tres creanças. 
Logo que a Jacinta, a mais velha, 
proferia as palavras:- E(a ahi vem 
- elevava-se da terra ao Ceu, junto 
da pequena asinheira, urna suave nu-
vem de fumo, s1milhante á do in:en­
so. 

Este phenomcno foi visto c observa­
do diitínctamente, pelas pessôas aten· 
tas e circumspccta~, todos os 5 dias, 
no momento de se realisarern as apa­
rições;, nas horas previamt nte marca­
das. 

No dia T 3 de AgQsto era já nume­
rosissima a concor rencia de pessôas 
de muitos pontes do paiz. 

A autoridade, julgando reduzir o 
grandt= concurso e causar desilu~ões 
nas pessôas crentes, levou para lcm· 
ge as tres creanças, declarando falsa· 
mente aos pats que ela propria as 
conduziria á carrasqueira. A l g 'l m 
tempo antes do momento pnfixo e 
conhecido, chegou ao local a noticia 
de que ·as crcanças ~.:stavam detidas 
pela autorijadc, valendo-lhe a di!itan­
cia para se não fazer fogo a justiça 
devida. • 

Para CC"nfu~ão dos inctedulos, as 
manifestações t:xtr~ordioarias foram 
evidentes, no mez de agosto, em con· 
firmação de presença du sobrenatural 
em Fátima, JUnto á viridente asinhei­
ra. No momento pr~ciso, levantou­
se uma nuvem -"e fumo, mais intcn· 
sa, em f6rma de cor Ôci rosada formo­
sissima, subindo mais alto ao Ceu c 
por trez vezes. 

Ficou assim plenamente confirma• 
da a aparição d'este mez, apesar da 
ausenc1a das creanças. 

Completaram·se todas as manifes-­
tações da nuvem de fumo em Fáti· 
ma, as quaes h11viam ~ido, com antc­
cedencia, anunciadas pelas crea:-~ças, 
segundo é prorhccla da Virgem do 
Rosário. 

A todas as aparições corrc~pondeu 
sempre, junto da a!linheira, a mani· 
festução externa d'uma nuvem de 'fu· 
mo. 

E' pcrém de necessidade absoluta 
verificar qJ,&e não ha memoria, de Fe 
ter dado em Fátima phenomeno ai--

. 
gum conhecido, meterologico ou geo­
lvgico, analogo á manifestação da nu· 
vem de fumo, subindo da terra ao 
Ce'u, junto á carrasqueira de benção. 

1 Desde os tempos mai'i remotos até 
13 de maio de 1917, em que se deu 
a primeira manifestação ás cri'nças, 
não ha memoria de se ter dadc>, em 
Fátima, phenomeno ~emelhante da 
nuvem de fumo, nem me:smo dtpois 
da ultima manifestl!çâo nH!morHvcl 
do dia 13 de Outt.bro. 'Sllnclhante­
mente, no pe1 iodo de L3 de maiO a 
13 de OutubrC', nada houve, c rn elC­
cepção dos dias co;n antccedencia de­
signadcs pdas creanças. 

Nos repetidos e rigorcso!t inqueri· 
tos a que teem sido sujeitas as ino· 
centes creanças, sem instrução algu· 
ma, declaram firmemente e sem hesi· 
tar que ~ra a Virgem do Rosário, or· 

'denando que elas fossem, muitas ve-
us, rezar o Ho~ário, e que toda a 
gente concorresse a esta devc>ção tão 
abençoada. -

A's Dparições anunciadas tem cor· 
respondido sempre o cumprimento 
prophctico da man ifestação extt:rna 
d'uma nuvem de fumo 

I Esta unlforme coincidencia, junto 
á ram11gem da viridente asinheira, 
mas s6mcnte durante os dia~ prt·via· 
mente anuociados e horas ccrtissiRlas, 
parecendo de pcucl\ impMtancia, é 
um phenomeno assombrosC", de or· 
dem superior, do qual não se dcáuz 
explicação 11lguma plsusivel de ordem 
natural. ., 

Com os meus limitados estudos e 
conhecimentr: s não sei desvendar o 
mysterio, á face da sciencia, mJs tão 
s6mente da razão divina. Seja embo­
ra a manifestação do fumo, produzi. 
da por urna combustão incompleta, 
uma evaporação ou rel3cção chimica, 
em que não tem impeno o systema 
nervoso ou nervosi~mo humano. 

Brt:ves linhas para elucidH duvidas 
d'algum espirita meticuloso. 

No dia sempre memoravcl e ex­
traordinario de 13 de Out~bro de .r 
1917, concorreram a Fa1imu mais de 
cem mil pcs~ôas de todas as categorias 
scciaes e de muitos lc'gares do paiz. 

Logo depoisd'esta aparição, u crean· 
ça Jacint1:1 declarou a multas peo;sô•s 
'lue a Virgem do Rosario lhe Jis'\era, 
acerca da gu<.rra eurC'peia, o seguinte: 

-A guerra acabou hrjê. 
A palavra hcje não designa em por· 

tuguez classie;"', ~ómente c vinte e qus­
tro horas•. Ba~ta recorrer á phrase 
vernacula dos melhores nutores:­
hoje há uns costumes, á.rn~nh:t outros. 

Com venia da ex ,a S. a D. Magda­
lena Patrício, menciono a sua tno mi· 
mosa corrcsponJencia relativamente 
a Fátima. na qual comprovn, com 
verdade, h a ver a ~uerra tt:rmi nado · 
um ano certo depois 4e 13 de Outu­
bro de l <)t 7, eotl!ndend<)-!'.e .:omo fim 
da gnerrn a assignuturil do armistício. 

I 

E' tudo maravilhoso c muito sem 
explicação mnural \o que se p;tsc;ou 
nos diversos phenomenos mt~nJftsta• 
dos junto d'uma singt:lc1 vcr~ntea de 
asinheira. .. 

Castelo B11ünco, 27 de Setemero d~ 
1917. 

Dr. Oonçalp X. d' Almeida Oarrett• 
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Altir,no Correia Rijo, 10:oQO' D. Marla 
Jo~é de Brno e Cunha, 1o:ood: Jo1quim 
P~:re1ra, 1 o:o~c; Condessa de Nova Goa, 
5-.l:Ooo; Dom10gos José Capcte, 1o:ooo, 
D. DeolínJa Carmelo, 1o:ooo; D Oaratà­
RoJrlgue1Jo (de jornlli'), 35:5oo; D. Filome­
~ Me~qu1~a (de . jornais) 4~:ooo; Dr. To­
maz Gubnél R1be1ro ,d., jornais) 10:ooo; 
Dr. Jerommo Sampato, 1o:ooo· D. Adehn~t. 
Queiroz Caldeira, 1o:ooo· o'. Marta Rosa 
Barbos;; Fulc~o, I o:ooo; n.' Ma ria Joaquin.t 
Barbosa Falc~o, 1o:ooo; D Joaquina Maria · 
Barbosa Falcao, 1S:ooo; .\. A. fi'alcão de 
Olivdra, 1S:ooo; D. Alb rtma dos Santos 
Silv111 lo :o<•o; Luiz Pinto d'~gu1ar, co:ooo: 
Antonio Pt:r.ma J ope:s, co:ooo; O. Maria 
de J~sus J'Or1ol Pt:RH, 1o:ooo; Antonio 
Duarte Dias, 11: 5oo; J). Maria d11 Concet­
ção Alcant.tra Matheu~. IO:ooo; n. An:t 
Corr .. ntc '-'oare~, co:ooo; O. Rita Novo, 
15:ooo; D. An~,.lina <ior.lo M1moso1 1o:ooo; 
110\na.::io le Moura Coutinho d11 Silveira 
~\ont~newo, 2o:ooo; t•aJrc Luiz Cctt:tanQ 
Porto:la, to:ooo; P~t.lre .José de Cei,a., 
1o:ooo; D. Mar1a Almeida, 15:ooo· Mouse­
nhor R11mos Cruz. 12:ool); O . .Jo,é 'Belmon­
te, to:ooo; Antomo RodnJ(ues d'i O<lla. 
2o:o< o; .lo>é FcrnauJe~. to:ooo; Pddre An­
tonto Alves Pneíru , 10:ooc-; D. Candida 
Clementma de Sá, 1o:ooo; D. Anna Santo~ 
~auricio, •5:ooo; D. Joaquinrt L<'pes Bri­
~ldo, w:?oo; Manut I J. da TrmJade 1o:ooo· . 
D. Lult>~ Erm;ia Pimenta de Nobrega~ 
1o:ooo; D. Ano~ d'Oiiveír:~, 1o:ooo; D. Ven­
dl·na .taria Carnetro, I0:5oo; D. Joana 
Soare, d:1 Mou, 10:ooo; D. Florenun11 An­
tune~ .\nJra<ie, IO'Ooo; n. Gertrudes da. 
~ilva Nune~, 1o:ooo; Joiio da Silva Moute­
la, 1S:ooo; De jornah, <te:- n. C~: leste 
Mar111 de Sou>.:'!, 12:ooo; 1). Concicção 
Ram·ro S:erra, 5:ooo; l.nctano Li!anJro Pa­
re~, 3il:5ol1; Jo,efa de hsu~, 7Ô:2So: D. Ma· 
rta ia~ Dorés Tavare~ de Souza, •68: 5oo; . 
D. Zulmira d1 _MotJ (~alharJo, 4S:7oo; O. 
Man.t Sena Ma ruo~, oo:oon; O. Mdrta Ama­
lia Antunes de Mora~:s, 10:uoo; José V1cto- ' 
rmo de Carvalho, to:ooo; J~cmto Fernan­
de~ Nune~, 10:ooo; O. T.>:jbel Ribu1ro da 
C• sta, ao:ooo; O., V1rg•nia Coelho Pote, 
to:ooo; O. Hercu.ana Sales, to:ooo; D. 
Armin.ta Otns de Sá. 1o:ooo; Antonio Go­
!T'es, ao:ooo; O. Maria Augusta de Almeida 
Pmto, 1o:ooo; D, C:enr~.les Rego CorJet­
ro, 1o:ooo; O. lgnacta ~o"ru Gomes, 
10:oo; .\1;touel Duarte Ortt~oso, 1o:ooo; 
José Mctria de Far.a, 1 o:ooo; JoiitJ Mariat. 
oe Sou~::~, 1o:ooo; 1>. i\hria José de Napo­
le~ Rr.po~0; 1o:ooo; O. Joana do Rosario. 
Silva Situões, 1o~oon; \1 • .'\ali GonçaiV'Cs • 
Carreio, •o:ooo; D flortcosta .Js l\lcllo Le­
mos e M.:nezes, 1S:ooo. 

------------·-4M---------------
VOZ DA FATfrJIA 
• Este jornalzinr..s q u e 

YF.IO sendo tfto qaerlclo e 
proonr~tde, ó cU9tribuldo· 
gr4lt,luitam.ontq ena Fáftm• 
noa cJ&as 13 de o"da m6s •.. 

Quom quiz~J- tit.r o di­
. re •to d n receNP dh•e• 

cum.entet pelo c o r .. e i o,, 
terá ... en•iar, •det.tnt ..... 

• ~ I 

diamante, o m I n I m o dr 
dez mU réla. 

• 
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